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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” 
e abordamos a “Educação especial, família, práticas e identidade”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 12 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 1º Volume, os artigos foram agrupados 
em torno das “Ações afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e 
educação”. No 2º Volume, abordamos a “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar 
crítico sobre a educação”. E por fim, no 4º e último Volume, reunimos os artigos em 
torno dos temas “Dialogando com a História da Educação Brasileira” e “Estudo de 
casos”, fechando a publicação.

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O DESAFIO DO PROFESSOR DIANTE DO PROCESSO 
DE INCLUSÃO NO IFAC: REFLEXÕES SOBRE O ENSINO-

APRENDIZAGEM DE LÍNGUA ESPANHOLA MEDIADO PELO 
SISTEMA BRAILLE

CAPÍTULO 18
doi

José Eliziário de Moura
 (jose.moura@ifac.edu.br)

Paulo Eduardo Ferlini Teixeira (
paulo.teixeira@ifac.edu.br)

Erlande D’Ávila do Nascimento 
(erlande.nascimento@ifac.edu.br)

RESUMO: No Brasil, o processo de inclusão é 
um dos desafios postos a todas as instituições 
de educação nos últimos anos. A dificuldade em 
oferecer formação continuada aos profissionais 
na área é um problema, principalmente 
na região norte. Notadamente, o Instituto 
Federal do Acre tem acolhido alunos com 
necessidades especiais, e muitos de seus 
professores procuram superar as adversidades 
na elaboração de metodologias estratégicas 
para realizar o ensino-aprendizagem. O 
objetivo principal é produzir reflexões sobre a 
utilização de variadas metodologias de ensino 
e aprendizagem para incluir o aluno especial 
à educação básica. A metodologia desta 
pesquisa se configura como quali-quantitativa 
exploratória, do tipo estudo de caso.  A coleta 
de dados foi realizada através de levantamento 
bibliográfico e aplicação de entrevistas 
semiestruturadas. A investigação foi realizada 
no Instituto Federal do Acre – Campus Xapuri 
no ano de 2016 com uma turma de segundo ano 
do Curso Técnico em Biotecnologia integrado 

com o ensino médio, na disciplina de Língua 
Espanhola. Na turma havia 32 alunos, sendo 
que dentre eles, uma aluna com deficiência 
visual, algo que nos chamou a atenção. O 
trabalho apresentou o acompanhamento 
das atividades da discente num período de 
seis meses do ano vigente e como resultado 
observou-se, portanto, o empenho da escrita 
em Braille da jovem deficiente visual que 
apresentou como resposta, variadas formas 
de vencer fronteiras geradas por preconceitos 
sociais, buscando provocar questionamentos 
sobre a criação da sua autonomia e formas de 
reconhecer a cidadania no contexto escolar. 
Como reflexões, questionou-se a urgência 
da formação continuada para professores 
na lida com alunos especiais e a importante 
inter-relação entre família e escola com 
intuito de promover melhores condições de 
aprendizagem, consequentemente, facilitando 
o processo de ensino técnico. Vale ressaltar 
que apenas nessa disciplina ela utilizou o 
sistema de escrita alfabética Braille como 
ferramenta metodológica de aprendizagem. 
O questionamento sobre gênero também está 
presente neste estudo, uma vez que a jovem 
revelou sofrer alguns tipos de discriminação 
na sua condição de mulher. No entanto, ao 
final do semestre, a estudante mostrou-se bem 
competente no processo de aprendizagem 
do idioma espanhol, conseguindo um bom 



Contradições e Desafios na Educação Brasileira 3 Capítulo 18 192

rendimento escolar e aprovação na citada disciplina. Portanto, ao final do estudo, 
pode-se observar que, quando o professor articula variados conceitos e metodologias 
ao ensino pode estimular o aprendizado do aluno cego, oferecendo-lhe igualdade de 
oportunidade dentro da diversidade cultural. Cabe salientar a importância da interação 
escola e família. Logo, torna-se necessário que o professor e o discente compreenda 
a relevância da linguagem como mediadora da aprendizagem não só do espanhol, 
mas também como base para o aprendizado em outras disciplinas, fortalecendo o 
desempenho escolar para alcançar objetivos e construir novas formas de entender o 
mundo.
PALAVRAS-CHAVE: Escola. Família. Espanhol. Braille. Inclusão.

INTRODUÇÃO

Este trabalho visa relatar ações do cotidiano escolar de uma aluna deficiente 
visual do curso técnico de Biotecnologia do Instituto Federal de Ciência e Educação do 
Acre – IFAC, campus Xapuri. A pesquisa ressalta, ainda, reflexões sobre o sucessivo 
avanço no processo de ensino-aprendizagem em língua espanhola mediado pelo 
sistema de escrita e leitura Braile no período referente ao segundo semestre de 2016 
e gerado pela inter-relação entre a escola e a família.

Os estudos concernentes à inclusão de pessoas com deficiência visual, no 
contexto escolar do Acre, ainda carecem de fontes historiográficas. Dessa forma, este 
estudo se justifica por procurar contribuir ressaltando fontes confiáveis e experiências 
cotidianas de professores. No contexto desta pesquisa, mencionamos que, por meio 
de conversas informais com algumas pessoas da comunidade xapuriense foi possível 
detectar que, infelizmente, muitos deficientes, nesse município, sofrem diferentes 
tipos de preconceitos e discriminações, causando distanciamento entre o grupo de 
alunos especiais e a escola. Talvez por conta disso, considera-se um número bastante 
reduzido de discentes cegos nos cursos técnicos de instituições públicas de educação.

Quando falamos de alunos cegos, infelizmente, muitas pessoas preconceituosas 
caracterizam como pessoas acomodadas, com baixa autoestima e outros adjetivos 
pejorativos que devem ser desconsiderados no contexto deste trabalho. Na visão de 
Reily (2004), o professor deve exercer a função primordial de mediador do ensino-
aprendizagem de alunos especiais.

PROCEDIMENTOS DA PESQUISA

Esta pesquisa ressalta um fato acontecido no ambiente escolar do IFAC, campus 
Xapuri (Acre). Trazendo a temática concernente à inclusão para nossa realidade, 
ressaltamos que logo nas primeiras semanas de aula do segundo semestre de 2016, 
observou-se o comportamento reprimido de uma aluna cega de 17 anos durante a aula 
de língua espanhola. A discente, (A. F. do N.), durante a aula não falava, só escutava, 
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não acompanhava as leituras e atividades práticas e, praticamente, apresentando 
sintomas de passividade, psicologicamente, parecia que estava num mundo distante 
da realidade escolar, embora fisicamente permanecesse presente. Assim, foi possível 
detectar que havia um inconveniente a ser resolvido ao longo do semestre letivo.

Mediante problema detectado, o professor de espanhol procurou conversar com 
representantes da coordenação e juntos chegaram a uma solução alternativa que seria 
chamar a responsável pela jovem para realizar um diálogo e, assim, tentar conhecer 
melhor o dia a dia da estudante com a finalidade de traçar metas para inseri-la ao 
processo educativo de forma mais eficiente.

Durante a conversa com a senhora M. F., mãe da adolescente, a mesma revelou 
que a filha estava sofrendo de depressão por não aceitar a perda da visão e, isso, 
realmente, poderia está prejudicando a aprendizagem da aluna na escola. Além disso, 
a mãe relatou que a jovem sofria muitos preconceitos na comunidade onde morava 
pela condição de cega e procurou a escola para melhorar sua socialização e seu 
desenvolvimento intelectual.

Teoricamente, a LDB 9394/96 prega a permanência de alunos especiais 
na escola, no entanto, não basta estar presente no ambiente escolar, o estudante 
precisa ser acolhido pelos professores e colegas como se estivesse em seu lar para 
desenvolver suas habilidades e competências intelectuais em diferentes disciplinas. 
Nessa dimensão, foi proposto, ainda, o acompanhamento da discente com profissionais 
da área de psicologia e de pedagogia do Instituto Federal. Além disso, tornou-se 
imprescindível a interação da família com a entidade escolar.  

Como foco desta investigação, priorizamos três aspectos considerados 
fundamentais para entender a construção do ensino-aprendizagem: o aprendiz, a 
escola e a família no processo de aquisição do saber no ambiente escolar. A análise 
desses três elementos influenciará a compreensão do desempenho favorável da 
discente com relação ao comportamento e aprendizado de língua espanhola, fato que 
será mostrado no corpo deste trabalho.  

A problematização desta pesquisa gira em torno da busca de demonstrar a 
importância de incentivar um aluno com deficiência visual no processo interativo no 
contexto da sala de aula, promovendo melhor rendimento no aprendizado de língua 
espanhola. O objetivo principal desta pesquisa é produzir reflexões sobre a utilização 
de variadas metodologias de ensino-aprendizagem pelo professor, facilitando a 
progressão de alunos cegos, ressaltando experiências e conceitos para agregar 
conhecimentos.

O ponto de partida para a análise das dificuldades e as potencialidades da aluna 
participante desta pesquisa no processo de ensino e aprendizagem foi fazer um estudo 
diagnóstico sobre os conhecimentos prévios e investigar, sobretudo, o comportamento 
dela em seu lar. Uma das metas específicas foi dialogar com a discente para conhecer 
parte da sua história de vida e, assim, procurar entender o contexto social ao qual ela 
estava inserida. 
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Foram observados, ainda, fatos marcantes de sua trajetória estudantil. As 
informações foram colhidas por meio de conversa informal com sua mãe que serão 
relatadas mais adiante neste artigo. Para alcançar outros objetivos propostos neste 
estudo, foram realizadas atividades orais e escritas como a escuta de músicas e estudo 
do conteúdo contido nas letras para proporcionar diferentes formas de aprendizagem 
e maior afinidade com os demais alunos, uma vez que, a aprendiz demostrou um 
aguçado gosto pela música.

Este estudo prima, também, por construir uma visão heterogênea centrada 
da diversidade cultural e emancipação das pessoas com deficiências e frutos da 
miscigenação de raças, promovendo novas discussões sobre a atuação e conquista 
dos espaços escolares, favorecendo à reconstrução de sua identidade cultural por 
meio da educação. A estudante do IFAC (Xapuri) é uma jovem afrodescendente que 
luta para superar vários tipos de preconceitos sociais, inclusive pelo trauma de ser 
uma pessoa que nasceu enxergando e depois, por ocasião do destino, perdeu a visão.

ASPECTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

Para compreender melhor aspectos sociais e psicológicos do sujeito cego foram 
analisados estudos teóricos de Amiralian (2003). A autora relata experiências acerca 
de problemas de aprendizagem do aluno especial e ressalta a importância da interação 
escola/família para amenizar as adversidades. Além disso, cabe salientar a relevância 
do corpo em sua materialidade humana defendida por Butler (2003) e a temática sobre 
a racialidade proposta por Silva (2006), dentre outros. 

Ainda como forma de embasamento teórico, mencionamos os estudos de Baralo 
(1999) sobre a aquisição de linguagem e o ensino de língua estrangeira. Também 
merecem menção as propostas sobre a aprendizagem de espanhol, as quais são 
apresentadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 1999. O Capítulo V da 
LDB 9394/1996 que trata da Educação Especial e a Lei 13.146/2015 que prioriza os 
direitos da pessoa com deficiência, assim como os estudos históricos sobre a origem 
do sistema Braille adaptado por Louis Braille.

Para iniciar esta discussão torna-se imprescindível mencionar o método estudo 
de caso proposto por Gonsalves (2003) caracterizado por apresentar a investigação de 
um pequeno grupo, o que se evidenciou nesse trabalho. Para compreensão dos fatos 
vale ressaltar o papel do Estado e da União como instituições responsáveis por manter 
o ensino médio e tecnológico. Além do mais, é responsabilidade dessas instituições 
manter a educação inclusiva no ensino regular aos alunos com necessidades especiais, 
especificamente, acolher o aluno com deficiência visual e a LDB 9394/96 em seu 
Capítulo V e Art. 58 define a educação especial:

(...) para os efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar, oferecida 
preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos portadores de 
necessidades especiais. §1º Haverá, quando necessário, serviços de apoio 



Contradições e Desafios na Educação Brasileira 3 Capítulo 18 195

especializado, na escola regular, para atender as peculiaridades da clientela de 
educação especial. §2º O atendimento educacional será feito em classes, escolas 
ou serviços especializados, sempre que, em função das condições específicas dos 
alunos, não for possível a sua integração nas classes comuns do ensino regular. 
§3º A oferta da educação especial, dever constitucional do Estado, tem início na 
faixa etária de zero a seis anos, durante a educação infantil. (LDB9394/96 Art.58)

No entanto, entendemos que não basta somente oferecer a educação especial, 
mas a escola deve procurar adaptar suas teorias e práticas para dar melhores condições 
a esse discente, promovendo o alcance de um patamar favorável ao desenvolvimento 
de suas habilidades e potencialidades, promovendo o processo de inclusão social 
desde muito cedo.

A escola como unidade de inclusão produtora de saberes e práticas firma seu 
papel fundamental no desenvolvimento intelectual e social do ser humano. No entanto, 
há variadas fases e dificuldades que o discente ao chegar ao ensino básico precisa 
vencê-las para sua adaptação e socialização com o mundo interior e exterior. Reily 
(2004) aponta sugestões para a melhoria do ensino especial desde a tenra idade 
escolar dos alunos cegos.

Entendemos que o professor das séries iniciais, com experiência pedagógica 
como alfabetizador, pode explicitar ao aluno com deficiência visual a presença das 
práticas de leitura e escrita no cotidiano escolar, trabalhando a função social da 
escrita com todos os alunos da classe. (REILY. 2004, p. 1).

A autora sugere que o educador desde as séries iniciais amplie suas possibilidades 
de comunicação e interação com o educando por meio da leitura e escrita para tornar 
os conteúdos mais acessíveis, sugerindo a construção de uma prática educacional 
reflexiva para edificar os avanços no campo da educação especial tanto no aprendizado 
de libras como no estudo mediado pelo sistema braile.

No caso da estudante participante da pesquisa, sua mãe relatou que a jovem não 
teve a oportunidade de se desenvolver, satisfatoriamente, nas séries iniciais, pois, 
segunda à mãe, os professores não estavam preparados para ensinar crianças cegas 
e isso gerou muitos transtornos ao chegar ao ensino médio. Ela afirma que a jovem, 
nas séries iniciais, não escrevia, nem lia em Braile. Somente depois desenvolveu sua 
escrita nesse sistema. 

Vale frisar a importância de se conhecer a história da criação do sistema de escrita 
leitura Braille e suas dimensões no campo da aprendizagem do estudante com a visão 
comprometida. Para Reily (2004, p. 4) precursor da educação para cegos na Europa foi 
Valentin Hauy ainda no século XIX com a criação de letras de papelão em alto relevo. 
No entanto, esse sistema era muito limitado e os alunos não se adaptaram ao mesmo. 
Assim, Louis Braille, com base no código militar de 12 pontos criado pelo francês Charles 
Barbier, adaptou-o alterando para 6 pontos verticais o novo código comunicativo que é 
utilizado até hoje. Infelizmente, o uso do código Braille na comunicação entre os cegos 
foi proibido por questões políticas, mas os alunos utilizavam-no na clandestinidade. 
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Somente, mais tarde tal código foi aceito pelo Instituto Nacional Parisiense, em 1854, 
dois anos após a morte do seu criador. 

Reily (2004) afirma que a educação oficial de cegos no Brasil teve início também 
em 1854 fundado pelo decreto imperial do imperador D. Pedro I. Neste ano foi criado 
o Imperial Instituto dos Meninos Cegos. 

Pesquisas revelam que, nos últimos anos, tais estudos tivemos importantes 
avanços acontecidos em decorrência de contatos pessoais de figuras públicas com a 
problemática dos deficientes. A Lei 13.146/2015, em seu capítulo IV prevê o direito à 
educação de pessoas deficientes em variados níveis, independentemente de classe 
social, como forma de atender o pleno desenvolvimento intelectual da comunidade 
que por muito tempo ficou à margem da sociedade.

A educação constitui direito da pessoa com deficiência assegurado sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de 
forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades 
físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e 
necessidades de aprendizagem.
Parágrafo único.  É dever do Estado, da família, da comunidade escolar e 
da sociedade assegurar educação de qualidade à pessoa com deficiência, 
colocando-a a salvo de toda forma de violência, negligência e discriminação. (Lei 
13.146/2015 Art. 27) 

Para tanto, fica muito claro que é um dever do Estado e da família oferecer 
educação de qualidade, equipar as escolas para receber alunos especiais, dando 
suporte para que eles permaneçam na escola, recebam atendimento de qualidade 
pelos professores. Entretanto, os docentes precisam de formação continuada para 
lidar com o discente especial. No contexto do IFAC, campus Xapuri, a estudante desde 
que ingressou ao curso de Biotecnologia em 2015 sempre teve acompanhamento 
com seus professores no contra turno de aula para esclarecer as dúvidas referentes a 
conteúdos estudados. Entretanto, os professores nunca tiveram formação continuada 
em ensino do sistema Braille, ficando limitados a utilizar apenas a linguagem oral entre 
professor e aluno cego. A partir de 2016 evidenciou-se a contratação de um técnico de 
assuntos em educação especial e um professor de espanhol com formação continuada 
em educação inclusiva. Assim, a discente foi auxiliada em horários alternativos com 
maior atenção. Isso causou, de certa forma, um impulso na aprendizagem da discente 
e, sobretudo, foi um incentivo a mais para que ela continuasse a se dedicar aos 
estudos do sistema de escrita adaptado por Louis Braille para facilitar a compreensão 
de conteúdos de variadas disciplinas. Dessa forma, a Lei de Inclusão n. 13.146/2015, 
no seu Art. 28 prevê: 

Incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver, implementar, incentivar, 
acompanhar e avaliar: XI - formação e disponibilização de professores para o 
atendimento educacional especializado, de tradutores e intérpretes da Libras, de 
guias intérpretes e de profissionais de apoio; XII - oferta de ensino da Libras, do 
Sistema Braille e de uso de recursos de tecnologia assistiva, de forma a ampliar 
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habilidades funcionais dos estudantes, promovendo sua autonomia e participação.

Atendendo a essas exigências o Instituto Federal do Acre procurou oferecer 
melhores condições de aprendizagem à discente com cegueira, contratando um 
técnico para atender alunos especiais. Ainda, assim, cabe-nos, como professores, a 
missão de buscar meios alternativos de atender esses alunos, procurando estabelecer 
uma forma promissora de comunicação para transmitir os saberes e as práticas 
necessárias ao desenvolvimento social e intelectual. Como metodologia de avaliação, 
foram estabelecidas estratégias de valorização dos saberes prévios sobre o espanhol 
e foram realizadas diversas atividades envolvendo diálogos e músicas, apreciadas e 
cantadas pelos estudantes. As provas que serão visualizadas nos apêndices desta 
pesquisa apresentam uma das formas de avaliação da aprendizagem da discente. As 
demais formas de avaliar a aluna eram mediadas por atividades em sala, extraclasses, 
ou seja, a distância, através de gravações de áudios enviadas pelo celular via internet. 
Consequentemente, acreditamos que isso incentivou a aluna com deficiência visual a 
participar das aulas, ativamente, pois ela tinha grande afinidade com certos gêneros 
musicais.

Aqui citamos um fato que julgamos ter sido importante para o desenvolvimento 
da aprendizagem da aluna deficiente: _ a interação com a família. Além disso, cabe 
reiterar que o professor de língua espanhola ingressante à instituição em 2016, também 
possuía formação acadêmica em música e tinha experiência como instrutor musical 
de cegos, isso talvez, tenha possibilitado uma melhor aproximação com a discente 
deficiente visual. Segundo revelou a mãe de jovem, dona M. F. dos S., em conversa 
informal com o docente, ressaltou que a jovem cega gostava muito de música e que 
tocava violão e bateria desde os 12 anos de idade. A mãe reitera dizendo que o sonho 
da filha é fazer uma faculdade de música quando concluir o ensino técnico, porém na 
localidade onde mora não há o citado curso superior. Assim, as duas pensavam em 
morar na capital a partir de 2019.

Para Reily (2004) torna-se fundamental a relação escola e família no 
desenvolvimento social e intelectual do aluno. A autora revelou em entrevista à Editora 
Papirus concedida em 26-12-2009 que o professor é um dos protagonistas dessa 
interação. 

O professor tem um papel essencial como mediador dos processos de ensino-
aprendizagem. Na escola inclusiva, é ele que recebe o aluno com necessidades 
especiais na sala de aula. Sua atitude perante a deficiência é determinante para 
orientar como esse aluno, com as suas diferenças, vai ser visto pelos colegas. O 
professor também organiza o trabalho pedagógico e pensa estratégias para garantir 
que todos tenham possibilidade de participar e aprender. No entanto, ele não é o 
único responsável pela educação do aluno com necessidades especiais. A escola 
também responde pela inclusão, e cabe ao professor promover uma mediação 
entre família e escola, solicitando suporte e acompanhamento da escola durante 
o ano letivo. Assim, vemos que a mediação se dá em vários níveis: no trabalho 
pedagógico, nas relações na sala de aula, na escola e também nas relações com 
a família e a comunidade. (Blog Inclusão e Cidadania. Editora Papirus: 26-12-2009)
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A interatividade entre a escola, a família e o professor, sugerida pela autora, foi 
fundamental para conhecer os pontos positivos e pontos negativos que, interferiram 
no processor de ensino-aprendizagem da aluna deficiente durante o período da 
investigação. Dessa forma, o professor de espanhol conheceu o gosto da aluna pela 
música e incorporou ao plano de aula diferentes atividades envolvendo o estudo de 
canções em espanhol. Isso proporcionou maior interesse tanto da turma como em 
particular, a discente cega.

Além de músicas compartilhadas via redes sociais, o professor de espanhol 
também enviou variados textos e atividades didáticas para a discente. No entanto, o 
instrutor de Braile do IFAC havia alertado que a aprendiz havia desprezado, por um 
tempo, o sistema de escrita por conta do uso aparelho celular. O mesmo fato também 
foi revelado pela mãe da garota em reunião com a equipe pedagógica. Em acordo com 
a mãe, a estudante resolveu deixar o celular de lado e dedicar-se mais ao estudo do 
Braile lendo uma bíblia escrita neste sistema. Isso causou mais conforto a sua mãe 
e, sobretudo, aos professores de diferentes disciplinas escolares no Instituto porque 
o uso excessivo do aparelho celular pode, de certa forma, causar acomodação ao 
usuário.

Para compreender o presente histórico da aluna A. F.N., faz-se necessário saber 
um pouco mais de sua história contada por sua mãe. Segundo ela, Alana nasceu com 
problemas na visão, porém, conseguia enxergar com dificuldade. Usou óculos por um 
bom tempo, mas não gostava porque era muito forte e sofria preconceito por partes de 
alguns coleguinhas. A jovem fez duas cirurgias nos olhos para melhorar a visão. 

Na primeira, ela tinha apenas 8 meses de idade e na segunda a criança tinha 
cinco anos. Depois da cirurgia ela conseguiu enxergar perfeitamente até os doze 
anos de idade. Gostava muito de cores fortes, frequentava constantemente a igreja 
evangélica e aí, aprendeu a tocar bateria. Mas, na passagem dos doze aos treze anos 
ela perdeu completamente a visão e isso lhe causar sérios problemas de depressão. 
A mãe revelou que sua filha conheceu uma professora de educação especial que 
se tornou sua tutora e lhe ensinou o Braille, ainda de forma elementar. A professora 
trabalhava na sala de educação inclusiva na escola Antero Soares Bezerra em Xapuri, 
mas em pouco tempo, a docente foi transferida para outra escola em Rio Branco. Isso 
causou muita tristeza à aluna que, afastada da escola passou a sofrer discriminações 
por populares tanto pela cegueira e quanto pela sua cor da pele. Pelúcio, (2012) 
citando Bahba, (1998) observa a simbologia estereotipada da cor da pele: 

A pele, nos ensinou Homi Bhabha, como significante chave da diferença cultural e 
racial no estereótipo é o mais visível dos fetiches, reconhecido como ‘conhecimento 
geral’ de uma série de discursos culturais, políticos e históricos, e representa um 
papel público no drama racial que é encenado todos os dias nas sociedades 
coloniais (BHABHA, 1998:121, apud PELÚCIO, 2012, p. 397 )

Dito de outra forma, entendemos que o preconceito e a discriminação racial 
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estão muito presentes na diferença cultural e na criação de estereótipos na sociedade 
xapuriense pós-moderna. A raça e a feminilidade também são discutidas por Butler 

(2011). A autora defende a liberdade da mulher no seu próprio domínio das questões 
corpóreas em que o corpo não é objeto do pensamento alheio. Ela critica a teorização 
da materialidade do corpo do ser feminino. Para a autora,

[...] teorizar a partir das ruínas do Logos convida a se fazer a seguinte pergunta: 
“E o que ocorre com a materialidade dos corpos?” Em realidade, num passado 
recente, me formulei repetidamente esta pergunta do seguinte modo: “e o que 
ocorre com a materialidade dos corpos, Judy?” Supus que o agregado de “Judy” 
era um esforço para desalojar-me do mais formal “Judith” e recordar-me de que há 
uma vida corporal que não pode estar ausente da teorização. Há certa exasperação 
na pronúncia desse apelativo final em diminutivo, certa qualidade paternalista que 
me (re)constituía como uma menina (em fase escolar), que devia ser obrigada a 
retornar à tarefa, que haveria de reinstalar-se nesse ser corporal, o qual, depois 
de tudo, se considera mais real, mais pressionado, mais inegável. Talvez fosse um 
esforço por recordar-me de uma feminilidade aparentemente esvaziada (evacuated 
femininity), a que se constituiu, lá na década de 1950, quando a figura de Judy 
Garland produziu inadvertidamente uma série de “Judys” cujas apropriações e 
liberações não poderiam se predizer então. (BUTLER, 2011, p.13).

A autora fala sobre a reconstrução de sua identidade na figura de uma menina 
em idade escolar que, apesar de preconceitos, construiu sua autonomia. Em relação 
à jovem estudante de Xapuri, de certa forma, ela lutou contra os preconceitos, não por 
apresentar alterações em sua sexualidade, mas por ser uma menina cega, de classe 
social menos privilegiada e de descendência híbrida ou de mistura racial. Entretanto, 
encontrou acolhimento na escola para superar as dificuldades e resistências que a 
vida lhe impunha, visando o seu desenvolvimento humano e social. 

Para Vygotsky (1997) a inserção do sujeito ao meio social, visando a sua 
humanização e o seu pleno desenvolvimento é permeado por meio da aquisição da 
linguagem prevista ainda no jardim da infância. No entanto, o autor afirma que há 
limitações do aluno cego por conta de conflitos por conta da falta da palavra escrita. 
Essa, por sua vez, será um artifício a mais para o desenvolvimento do discente com 
cegueira. Nessa perspectiva é que associamos a importância de utilizar o sistema 
Braille com estratégia de aprendizagem e registro escrito. A unificação desse sistema 
de escrita no Brasil foi marcada por várias instâncias internacionais. Cabe citar a União 
Mundial dos Cegos (UMC) e a Organização Nacional de Cegos da Espanha (ONCE), 
dentre outras. Houve assim, de unificar a simbologia nas disciplinas de matemática e 
ciências. 

Com a promulgação da Lei n. 11.161/2005 que prevê a oferta de língua espanhola 
como componente disciplinar obrigatório no currículo do ensino médio a partir de 2010, 
e a Lei 13.146/2015 que prioriza a inserção de pessoas com deficiência na escola, 
houve a necessidade de se adaptar a escrita em Braile para os cegos. Essa assistência 
é promovida pelas instituições escolares através da contratação de instrutores para 
alunos com cegueira. No entanto, cabe ao professor participar de formação continuada 
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para poder atender de forma mais direta o aluno com deficiência visual.
Amiralian (2003) observou algumas precauções ao ensinar um aluno com 

cegueira:

Devemos ter sempre em mente que, para os videntes, o mundo mental dos cegos 
é um conceito nebuloso, organizado por analogias ou inferido de situações que 
consideramos semelhantes às deles. Dessa mesma maneira, o mundo mental dos 
videntes é construído pelos cegos. Por exemplo, para nós é muito difícil pensar 
em uma representação mental sem a imagem visual, ou o que seja o conceito tátil-
cinestésico de cadeira, assim, como para os cegos congênitos, a visualização dos 
objetos é um dado impossível. (AMIRALIAN, 2003, p. 207).

O autor aborda as dificuldades de compreensão do mundo real e físico por 
deficientes visuais que já nasceram com essa característica, no entanto, a jovem 
estudante adquiriu a cegueira ainda na infância, na qual ela teve o contato com o 
mundo visual, o que lhe tornou mais fácil compreender a existência dos objetos, 
inclusive as características e as cores. Por isso, sua mãe revelou que a garota tem 
uma grande atração por cores fortes como o vermelho por exemplo.

Além de desenvolver o gosto pelas cores, ela expressa grandes habilidades em 
relação à apreciação e a execução musical. A mesma aprendeu a tocar violão, bateria 
e cantar hinos evangélicos, chegando a participar de variados eventos em diferentes 
igrejas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os resultados das duas avaliações bimestrais anexas ao apêndice 
deste trabalho e outras atividades propostas pelo professor de espanhol, as quais 
apresentaram valores crescentes na aprendizagem de A. F. do N., verificou-se a 
importância de se trabalhar o desenvolvimento do ensino-aprendizagem de um 
discente com cegueira, partindo da inter-relação escola/família no contato e no diálogo 
com a mãe da discente, ação proposta por Reily (2004). Depois de traçarmos um 
plano estratégico, foram detectados os problemas e dificuldades de aprendizagem 
da aluna cega e, em seguida, o grupo de profissionais que envolveram professores 
e coordenadores promoveram atividades favoráveis ao desempenho da discente, 
alcançando um patamar desejável. Com base em distintas teorias foi possível 
compreender como aplicar as atividades práticas envolvendo as suas habilidades e 
gostos como a prática musical, trazidas ao contexto cotidiano para tornar as aulas de 
língua espanhola mais prazerosa. 

Portanto, este trabalho não teve a intenção de afirmar qual foi, ou quais foram as 
melhores estratégias de aquisição da aprendizagem de língua estrangeira espanhola 
para um aluno com a visão comprometida, mas propõe, aqui, indicar possíveis 
direções para a melhoria do ensino de espanhol para cegos e uma das maneiras 
mais prazerosas de utilização da escrita do sistema Braille, a utilização de atividades 
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auxiliadas pela tecnologia e através de canções. 
A partir do exposto, podemos entender que a aprendizagem é um processo de 

desenvolvimento e amadurecimento do ser humano e que os meios para alcançá-la, 
dependem, principalmente, da vontade e determinação do sujeito. Afinal o aprendiz 
necessita de incentivos e esse é o ponto em que a presença do professor faz a diferença. 
Torna-se imprescindível que o profissional tenha domínio de variadas formas de 
linguagens para desenvolver o processo interativo com o estudante especial. Por isso, 
fomentamos a propagação de formação continuada para professores de diferentes 
áreas do conhecimento para que possam idealizar metodologias atrativas, inserindo os 
saberes e práticas ao alcance dos alunos especiais. 
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APÊNDICES

Imagem 1 – Avaliação de Língua Espanhola transcrita em Braille
Fonte: Própria dos autores



Contradições e Desafios na Educação Brasileira 3 Capítulo 18 203

Imagem 2: Prova de Língua Espanhola  nota (8,8)
Fonte: própria dos autores
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Imagem 3: Transcrição da prova de espanhol 3º bimestre - nota (8,8)
Fonte: própria dos autores
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